
DESCARBONIZAÇÃO E
EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

DRIVING INNOVATION

Até 85% a fundo perdido



Apoiar operações que contribuam para:

Redução do consumo de energia e
emissões de GEE;
Substituição, adaptação ou introdução
de equipamentos, processos e
tecnologias de baixo carbono;
Incorporação de energias renováveis
(complementarmente);
Reabilitação energética de edifícios
empresariais;
Promoção da transição energética e
descarbonização em linha com o RNC
2050 e o PNEC 2030.

OBJETIVOS

85%
A fundo perdido

até

TAXA DE FINANCIAMENTO

Fase 2: Regime Geral

Dotação: 165.000.000€
Beneficiários: Empresas de qualquer dimensão
Taxa de financiamento: Até 85% a fundo perdido
Candidaturas: Até 29/05/2026
Despesa elegível mínima: 400.000€
Regiões: Norte, Centro, Alentejo e Algarve 

Fase 3: Regime Contratual de Investimento

Dotação: Fundos Nacionais até 150.000.000€/ano
Beneficiários: Grandes Empresas
Taxa de financiamento: Negociada no contrato
Candidaturas: Até 30/12/2026
Despesa mínima elegível: ≥ 25.000.000€ (Exceção
para projetos com interesse estratégico: ≥ 15.000.000€)
Regiões: Norte, Centro, Alentejo, Algarve e Lisboa



DESPESAS ELEGÍVEIS

Proteção do ambiente:

Substituição de equipamentos que recorram a
combustíveis fósseis por equipamentos elétricos; 
Melhoria da qualidade de serviço no acesso a
eletricidade; 
Utilização de combustíveis alternativos derivados de
resíduos não fósseis; 
Incorporação de matérias-primas alternativas no
processo de produção visando a redução de
emissões; 
Novos produtos de baixo carbono; 
Simbioses industriais para a descarbonização, a
nível tecnológico/ de sistema; 
Substituição de gases fluorados por gases fluorados
de reduzido potencial de aquecimento global;
Digitalização dos processos; 

Promover a eco-inovação potenciando cadeias de valor circulares
geradoras de novos modelos de negócio e a simbiose industrial; 
Introdução de matérias-primas renováveis e com baixa pegada
de carbono; 
Aposta em soluções digitais através de soluções inteligentes de
apoio à medição, monitorização, tratamento de dados para a
gestão e otimização de processos, consumos e redução de
emissões poluentes;
Instalação de sistemas de produção de energia elétrica a partir
de fonte de energia renovável para autoconsumo - limite 30% do
total das despesas elegíveis
Instalação de equipamentos para produção de calor e/ou frio de
origem renovável; 
Adaptação de equipamentos para uso de combustíveis
renováveis; 
Estudos, diagnósticos e auditorias.



Eficiência energética:

Otimização de motores, turbinas, sistemas de
bombagem e sistemas de ventilação;
Otimização de sistemas de ar comprimido;
Substituição e/ou alteração de fornos,
caldeiras e injetores;
Recuperação de calor ou frio;
Aproveitamento de calor residual de indústrias
próximas (em simbiose industrial);
Otimização da produção de frio industrial;
Modernização tecnológica, integração e
otimização de processos;
Sistemas de gestão, monitorização e controlo
de energia.

Intervenção em edifícios:

Instalação de equipamentos integrados que gerem
eletricidade, aquecimento ou refrigeração a partir de
fontes de energia renováveis;
Instalação de equipamentos para o armazenamento da
energia gerada pelas instalações de energia renovável;
Ligação a sistemas de aquecimento e/ou arrefecimento
urbano energeticamente eficiente e equipamento
associado;
Construção e instalação de infraestruturas de recarga
para uso pelos utilizadores do edifício, como condutas,
quando instaladas no edifício ou na sua proximidade;
Instalação de equipamentos para a digitalização do
edifício, em especial para aumentar a sua «inteligência»;
Investimentos em telhados verdes e equipamentos para
retenção e aproveitamento da água da chuva.

DESPESAS ELEGÍVEIS



Regime de Auxílios Custos
Elegíveis Regime Taxa Base Taxa Máxima

Artigo 36.º RGIC
Auxílios ao investimento a favor

da proteção do
ambiente, incluindo a

descarbonização (art.º 87.º, n.º
1, a), ii) do REITD)

Custos adicionais de
investimento

(Face a cenário
contrafactual, na

ausência do auxílio)

Custos totais de
investimento

(obtenção de maior
proteção do

ambiente s/ cenário
contrafactual)

Se resultarem numa redução de 100% das
emissões diretas de GEE (exceção quanto
dependem da utilização de biomassa)

Normal

Quando relacionados com a CAC e/ou CUC

Se resultarem numa redução de 100% das
emissões diretas de GEE (exceção quanto
dependem da utilização de biomassa)

Normal

Quando relacionados com a CAC e/ou CUC

40%

50%

30%

20%

25%

15%

Majorações

Pequena
Empresa

Média
Empresa Região a) Região c) Melhoria na eficiência

energética do edifício >= 40%

20% 10% 15% 5% -

20% 10% 15% 5% -

20% 10% 15% 5% -

75%

85%

65%

10% 5% 7,5% 2,5%

10%

10%

5%

5%

7,5%

7,5%

2,5%

2,5%

-

-

-

37,5%

42,5%

32,5%

ou

Artigo 38.º RGIC
Auxílios ao investimento afavor

de medidas de
eficiência energética,
exceto em edifícios

(art.º 87.º, n.º 1, a), i) do REITD)

Custos adicionais de
investimento (Face a

cenário
contrafactual, na

ausência do auxílio)

Custos totais de
investimento

(obtenção de maior
eficiência energética

(sem cenário
contrafactual)

Normal

Normal

30%

15%

10%20% 15% 5% - 65%

10% 5% 7,5% 2,5% - 32,5%

Artigo 38.º-A RGIC
Auxílios ao investimento a

favor de medidas de
eficiência energética em

edifícios
(art.º 87.º, n.º 1, b) do REITD)

Custos totais de
investimento

Normal

Se consistir na instalação ou substituição
de apenas um tipo de componentes de um
edifício (artigo 2.º, ponto 9, da Diretiva
2010/31/EU), e;
Se destinados a cumprir normas mínimas
de desempenho energético da UE e os
apoios concedidos menos de 18 meses
antes da entrada em vigor das referidas
normas.

25%

15%

10%20% 15% 80%

20%

Se consistir na instalação ou substituição
de apenas um tipo de componentes de um
edifício (artigo 2.º, ponto 9, da Diretiva
2010/31/EU)

Se destinados a cumprir normas mínimas de
desempenho energético da UE e apoios
concedidos menos de 18 meses antes da
entrada em vigor das referidas normas.

30% 15%

20% 20%

20% 10%

10%

10%

15%

15%

15%

5% 15%

15%

75%

70%

5%

5%

5% 15% 65%
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